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Resumo

O Carnaval no Brasil remete a várias referências como o 
Entrudo português que chegou no Rio de Janeiro em 1641. 
São muitos os festejos com máscaras em Portugal, todos 
ligados ao ciclo da agricultura e do acasalamento. 
Os Bate-Bolas são personagens de uma manifestação 
urbana típica da periferia do Rio de Janeiro, região da cidade 
que é majoritariamente habitada por classes populares. Suas 
performances ocorrem também no período do carnaval e 
com fortes laços materiais e ritualísticos com a tradição de 
mascarados tanto da península ibérica como na América 
Latina. 
Este trabalho busca identificar as semelhanças entre as 
características formais das fantasias e das performances dos 
Bate-Bolas com alguns dos rituais portugueses. Partindo da 
coleção Rituais com máscaras: rota das máscaras em 
Portugal e dos livros intitulados Máscara Ibérica, volumes 1 
e 2, em que encontramos uma descrição acerca das 
fantasias, das tradições e das performances, iremos 
identificar nos Bate-Bolas as possíveis influências.
Palavras-chave: carnaval, Bate-Bolas, Caretos de Podence, 
Rio de Janeiro, Portugal

Abstract

Entrudo is the Portuguese festival that gave rise to carnival in 
Brazil. Arrived in Rio de Janeiro in 1641. There are many 
celebrations with masks in Portugal, all linked to the cycle of 
agriculture and mating. 
The Bate-Bolas are characters from a typical urban 
manifestation on the outskirts of Rio de Janeiro, a region of 
the city that is mostly inhabited by populares classes. His 
performances also take place during the Carnival period and 
have strong material and ritualistic ties with the tradition of 
Ibero-American masked people. 
This work seeks to identify the similarities between the formal 
characteristics of Bate-Bola's costumes and performances 
with some of the Portuguese rituals. Starting from the 
collection Rituals with masks: mask route in Portugal and the 
books entitled Máscara Ibérica, volumes 1 and 2, in which we 
find a description of costumes, traditions and performances, 
we will identify possible influences in Bate-Bolas 
performances. 
Keywords: carnival, Bate-Bolas, Caretos de Podence, Rio de 
Janeiro
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1. Introdução

Nosso objetivo aqui é apresentar um dos estudos em desenvolvimento no Projeto de 
Pesquisa e Extensão Mascarados Afroiberoamericanos que é conduzido pelo DHIS – La-
boratório de Design de Histórias, que pertencente ao programa de Pós-graduação do 
Departamento de Artes & Design da PUC-Rio – Pontifícia Universidade Católica do Rio 
de Janeiro. As manifestações carnavalizadas dos mascarados têm uma origem ances-
tral comum profundamente detalhada na obra de Luís Filipe Rodrigues da Costa (2015). 
Além do percurso arcaico, Luís Felipe consegue particularmente fazer um tratado sobre 
as relações dessa ancestralidade com as manifestações contemporâneas dos Caretos 
de Podence, em Portugal. 

Esse estudo nos remete a muitas outras manifestações encontradas no Brasil e a mui-
tas referências que podem ser encontradas nos Bate-Bolas. Porém, para este trabalho, 
vamos buscar demonstrar as influências dos Carretos de Podence, Macedo de Cavalei-
ros, distrito de Bragança, Portugal, nas performances dos Bate-Bolas, manifestação que 
acontece na periferia da cidade do Rio de Janeiro, Brasil. O Bate-Bolas no Rio de Janei-
ro (também denominado de Clóvis, uma corruptela da palavra “Clown”) traz relações com 
as manifestações ibéricas e europeias, mas se apropriando e relendo essas culturas com 
novos desdobramentos e interferências. Interessante ressaltar que apesar dos Caretos 
de Podence pertencerem ao meio rural e os Bate-Bolas ao meio urbano, encontramos si-
milaridades bastante relevantes.

2. Objetivos do projeto

O projeto MASCARADOS AFROIBEROAMERICANOS objetiva refletir sobre aspectos so-
cioculturais relacionados às tradições de mascarados (Caretos) no seu fluxo histórico 
em diferentes continentes – América Latina – Europa e África. Baseado nos conceitos 
de semiologia da realidade e pedagogia materialde Pier Paolo Pasolini, o DHIS desenvol-
veu uma metodologia de abordagem da cultura popular que envolve a análise material 
das manifestações e geração de materialização inovadora para novos modelos comuni-
cacionais de manifestações de mascarados. Segundo Lahud, que escreve a introdução 
do livro Os jovens infelizes, Pasolini possui uma “profunda vocação semiológica”. Pos-
suía o hábito constante de “observar atentamente para ler nas próprias coisas, objetos, 
paisagens, gestos, atos, palavras, imagens, sempre os signos de uma situação histórica 
e cultural precisa.

A primeira imagem da minha vida é uma cortina, branca, transparente, que pende – 
imóvel, creio – de uma janela que dá para um abeco bastante triste e escuro. Essa 
cortina me aterroriza e me angustia: não como algo cósmico. Naquela cortina se re-
sume e toma corpo todo o espírito da casa em que nasci (Pasolini, 1990, p. 125).

Logo, uma das perspectivas do projeto é difundir as manifestações de forma a contri-
buir para a sustentabilidade social e econômica dos festejos – daí o foco na 
materialização. Essa difusão é científica, mas também é social em um sentido mais am-
plo, objetivando as ações extramuros, fora das universidades. No âmbito dos veículos 
de comunicação, os contrastes de variáveis e o hibridismo de leitura são potencializa-
dos por diversos aspectos prioritários tais como: colaborativo, processual, customizável, 
sustentável, híbrido e inovador.
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258.)  Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=m_DvepFC4VE

E, ainda, segundo Schmitt (2013), que diz que “embora a máscara tenha uma difusão uni-
versal, ao passar de uma cultura a outra, variam forma, uso e significado”.

A máscara corresponde ao estado rudimentar da consciência em que não há 
distinção absoluta entre ser e parecer e em que a modificação da aparência 
determina a modificação da própria essência (Chevalier & Gheerbrant, 1998, p. 
597).

Nos estudos já realizados pelo DHIS, por conta da investigação acerca dos Bate-bolas, 
identificamos que os rituais com máscaras em Portugal são originários dos rituais pa-
gãos relacionados aos ritos invernais e, principalmente, à agricultura, aos ciclos agrários. 
São, também, ritos de acasalamento e, principalmente, ritos de passagem para a idade 
adulta dos jovens rapazes. A Igreja Católica, ao se apropriar dessas manifestações, aca-
ba por sacralizar alguns atos e a demonizar outros. Para falarmos de identidade, uma 
manifestação particular da cultura popular, trazemos à tona aspectos históricos e con-
temporâneos, que ressignificam nossa visão dessa questão: o mascarado. O uso de 
máscaras é um gesto que, em sua ontologia, já exige um olhar para a noção de identida-
de (ou de dissimulação da identidade), usando sua operação como encenação, pausa e 
ratificação ao mesmo tempo.

4. Rituais com máscaras em Portugal

Os rituais com máscaras em Portugal são originários dos rituais pagãos relacionados 
aos ritos invernais e, principalmente, à agricultura e aos ciclos agrários. São, também, ri-
tos de acasalamento e, principalmente, ritos de passagem para a idade adulta dos jovens 
rapazes. As nossas investigações apontam para influências advindas desses rituais pa-
gãos, que acabam por ser apropriados pela Igreja Católica e são resignificados. Hoje, 
algumas dessas manifestações procuram manter a genuína tradição, enquanto outras 
vão se adequando às novas possibilidades/exigências da sociedade contemporânea.

As manifestações ibéricas foram se adaptando aos contextos e à realidade de cada lo-
calidade, com o êxodo dos mais jovens para outros países ou para as grandes cidades. 
Uma forma de se reinventarem foi permitir a participação das raparigas, coisa que em 
tempos passados era impensável, e transformar essas manifestações em eventos turís-
ticos. No próximo carnaval (2022), qualquer pessoa poderá ser um Careto de Podence, 
basta “contratar” um fato. Esse episódio nos remete às escolas de samba do Rio de Ja-
neiro em que as fantasias são vendidas até no exterior. Sendo assim, a tradição do 
carnaval de Podence, com os entrudos chocalheiros, acaba por se resignificar pela in-
fluência do turismo, da espetacularização e da transformação de rituais em 
performances.

A migração dos mais jovens, residentes nas aldeias portuguesas, para as grandes cida-
des do país e para o exterior, contribuiu para que as manifestações diminuíssem em 
muito o número de participantes. No entanto, com o incentivo do turismo, muitos migran-
tes começaram a voltar na época do carnaval para participar das manifestações. 
Podecence é um exemplo, na aldeia moram aproximadamente 250 pessoas, eno carna-
val chega a receber milhares de visitantes, além dos jovens que migraram e retornam no 
carnaval para participarem do festejo258.)  .
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[...] Não se vestem de Caretos apenas os rapazes solteiros e é até muito incen-
tivada a participação das crianças pequenas. Conhecidas como ‘facanitos’, as 
crianças vestem factos e máscaras similares aos dos Caretos e desde cedo, 
vão fazendo de conta que chocalham e que posam para as fotografias numa 
imitação muito literal do comportamento dos Caretos de hoje. 

Já a participação das raparigas é relativamente tolerada embora muitos a en-
tendam como um desvirtuamento do papel que ainda hoje se atribui aos Care-
tos e que não pode ser protagonizado por elas, as chocalhadas. Para outros, 
as raparigas que se vestem de Caretos estão também a contribuir para a con-
tinuidade da tradição ao aumentarem o número de participantes na festa. De 
facto, a participação das raparigas é assim mesmo um reflexo dos tempos atu-
ais e, talvez, de uma espécie de exercício daquela identidade cultural territorial 
que é também sua (Ferreira, 2016, p. 31).

A partir do que fala Luís Filipe Costa em seu livro Caretos de Podence: história, patrimônio 
e turismo, apresentamos aqui um infográfico para facilitar a melhor compreensão da evo-
lução das manifestações com máscaras desde a era Neolítica até as influências por nós 
detectadas nas performances dos Bate-Bolas do Rio de Janeiro. Costa estabelece um 
percurso das manifestações do período neolítico até o surgimento dos Caretos de Po-
dence. Este infográfico foi retirado do artigo intitulado Bate-bolas: rastros materiais de 
rupturas históricas nas fantasias dos mascarados cariocas, que foi publicado no volume 
28 Revistas Estudos Em Design. 

Solstício de Inverno – o “tempo suspenso” e o “tempo de Jano” Rituais de 
fertilidade? Ritos de passagem? Apelos à ‘Mãe Natureza’? Invocação das for-
ças benéficas por contraponto à expulsão das forças maléficas? De tudo um 
pouco se compõem estas festividades. Um ciclo agrário que se fecha e um no-
vo que se abre. Tempo de paragem, é tempo de festejos. É altura de invocar as 
forças ocultas da Natureza para que as colheitas do tempo que há-de vir cor-
respondam à expectativa da comunidade. É também ocasião para os homens 
que ainda o não são emergirem aos olhos dos mais velhos, afirmando-se pela 
pujança, e pela vontade de manifestarem a sua virilidade.

Nesta rica amálgama solsticial destaca-se toda uma simbologia que convém 
desmistificar. Desde logo, a época do ano. O período cronológico em causa 
coincide com o tempo morto. Com o momento em que a criação se encontra 
suspensa. Em que o agricultor mata o porco e faz os enchidos que hão de du-
rar todo o ano. Em que repara as alfaias agrícolas. Em que planifica toda ativi-
dade vindoura. É o tempo em que as forças cósmicas entram em choque, em 
que o caos procura dominar o cosmos caseiro, causando a anomia própria das 
etapas de transição. É um intervalo de renovação. Renovação social e natural. 
Renovação da comunidade com a afirmação dos jovens e renovação dos cam-
pos com o encerramento de um ciclo agrícola e a iniciação de outro (Ferreira, 
2015, pp. 13-14).
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5. Os Bate-Bolas do Rio de Janeiro

Os Bate-Bolas são brincantes de uma manifestação cultural que acontece no subúrbio 
da cidade do Rio de Janeiro durante o carnaval. É uma manifestação urbana típica da 
periferia, região que é majoritariamente habitada por classes populares. E por ser uma 
manifestação urbana, se diferencia das manifestações das áreas rurais em Portugal e 
em outras localidades europeias. Mas apesar desse fato, podemos identificar algumas 
similaridades na configuração das fantasias/factos, máscaras e adereços. Os Bate-Bo-
las começaram a surgir nos anos de 1930 na zona oeste da cidade do Rio de Janeiro, 
mais precisamente no subúrbio de Santa Cruz. Santa Cruz, naquela época Santa Cruz 
abrigava um matadouro, o hangar dos zepelins e a linha ferroviária/caminhos de ferro 
que ligava Santa Cruz ao município de Mangaratiba, porto de escoamento. Hoje o han-
gar é um dos últimos hangares de dirigíveis existentes e um dos mais bem conservados 
do mundo e é tombado pelo Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional - 
IPHAN.

Vieram trabalhar no matadouro de Santa Cruz imigrantes portugueses, no hangar dos 
zepelins alemães e na construção da ferrovia ingleses. Esses estrangeiros trouxeram su-
as culturas e acabaram por ajudar a “construir” as manifestações dos Bate-Bolas.

Podemos observar na figura abaixo algumas semelhanças entre uma máscara de um 
Bate-Bola e de uma máscara dos Caretos de Podence. Importante ressaltar aqui que, di-
ferentemente da tradição dos Caretos de Podence em que as máscaras e os factos 
quanto mais “antigos”, mais valorizados. No entanto as fantasias e as máscaras dos Ba-
te-bolas são efêmeras. Porém, apesar de efêmeras, seguem uma mesma lógica de 
configuração, configuração essa, que ainda demonstra as influências trazidas pelos por-
tugueses que foram trabalhar no matadouro de Santa Cruz.

Na figura acima podemos identificar algumas dessas semelhanças. Podemos começar 
pelas perucas, ou seja, esconder o cabelo é comum. Os Bate-Bolas, nesta máscara es-
condem com pelúcia, mas atualmente suas perucas são mais volumosas e feitas com 

Figura 51. Percurso 
histórico dos masca-
rados da Europa até 
as Américas/Rio de 
Janeiro

Fonte: Gamba, J. (2020, p. 

95).
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boá. Os Caretos de Podence, por sua vez utilizam perucas feitas com as mesmas lãs 
que cobrem seus factos. Outra coisa interessante de perceber é o destaque dado aos 
olhos nas duas máscaras e como as bocas são representadas, transmite a ideia de que 
nenhum desses brincantes tem voz, pelo menos não tem o direito a uma voz oral. Ape-
sar de todas as suas indumentárias, suas linguagens corporais e suas performances 
falarem muito.

Não podemos esquecer que o carnaval do Rio de Janeiro acontece no auge do verão e 
o de Podence no auge do inverno. Logo, no nosso entendimento, apesar das fantasias 
dos Bate-Bolas cobrirem boa parte do corpo, quando surgiram, não eram muito “pesa-
das”, ou seja, não eram muito quentes, porém buscavam manter a padronagem das 
listras. Em vez de se utilizarem das mantas de lã com as listras feitas com fios de lã cos-
turados, optaram por cetim listrado, que, de certa forma, nos remetem aos factos, não 
só dos Caretos de Podence, como a de outras manifestações portuguesas de aldeias da 
região dos Trás-os-Montes.

Figura 52. Foto de 
uma máscara dos 
Bate-bolas e uma dos 
Caretos de Podence

Fonte: Os autores.

Figura 53. Foto de 
Bate-bolas com suas 
fantasias em cetim 
listradas seguindo o 
mesmo padrão de 
listras dos factos 
dos Caretos de Po-
dence

Fonte: Os autores.
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Antigamente as crianças em 
Podence eram excluídas, as-
sim como as mulheres 
também eram impedidas de 
participar do festejo. A festa 
era uma festa dos rapazes 
solteiros que encerrava o ci-
clo do inverno e dava início à 
primavera, época do plantio e 
fertilidade.

No passado, vestiam-se de 
Caretos apenas os rapazes e 
homens solteiros cujo alvo 
eram as jovens raparigas e 
mulheres solteiras. Compor-
tamento que é descrito pelos 
habitantes mais velhos da al-
deia, como uma forma de 
contacto íntimo entre rapazes 
e raparigas que, ao tempo da 
sua juventude, em meados do 
Sec. XX, não lhes era permiti-
do pelos costumes morais e 
sociais de então, à exceção 
daquele período de festa 
(Ferreira, 2016, p. 9).

Os meninos da periferia da 
cidade do Rio de Janeiro se 
fantasiavam de Bate-Bolas 
desde o início dessas mani-
festações. Não existiam 
“turmas” e eram brincantes, 
de certa forma, solitários. 
Com o passar dos anos e a 
partir dos anos de 1980, fo-
ram se formando as 
“turmas” e os meninos não 
podiam participar das tur-

mas, até porque havia o estigma de que as turmas eram violentas e os pais não 
permitiam. Os anos se passaram e hoje esses meninos acompanham seus pais e se ves-
tem igual a eles. Outra questão interessante diz respeito à participação das mulheres 
nas duas manifestações aqui estudadas. Segundo Ferreira, “a participação das rapari-
gas é relativamente tolerada embora muitos a entendam como um desvirtuamento do 
papel que ainda hoje se atribui aos Caretos e que não pode ser protagonizado por elas, 
as chocalhadas” (Ferreira, 2016, p. 31).

Já a presença feminina nas manifestações dos Bate-Bolas vem se tornando cada vez 
mais frequente, mesmo que em quantidade muito menor que a masculina. São poucas 

Figura 54. Atualmente encontramos 
crianças do sexo masculino nas duas 
manifestações

Fonte: Os autores.

Figura 55. mulheres “transvestidas” de 
Carretos em Podence

Fonte: Os autores.
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as mulheres que vestem as fantasias masculinas, no entanto, surgem, com a participa-
ção das mulheres, turmas exclusivamente femininas, ligadas às turmas masculinas, que 
se intitulam Bateboletes.

Curioso perceber como a in-
serção das mulheres nas 
duas manifestações se dá de 
forma diferente. Enquanto em 
Podence as mulheres “escon-
dem seus rostos atrás da 
máscara e seus corpos den-
tro dos factos” (Ferreira, 
2016, p. 31), as Bateboletes 
não utilizam máscaras e ex-
põem seus corpos. Mesmo 
considerando que o carnaval 
em Podence se dá no inverno 
e no Rio de Janeiro no verão, 
temos as fantasias dos Bate-
Bolas, atualmente, extrema-
mente volumosas e muito 
quentes. Não podemos es-
quecer que na época do 
carnaval no Rio de Janeiro as 
temperaturas chegam a ultra-
passar os 40°C.

6. Conclusão

Nossos estudos apontam para confluências e distanciamentos, para similaridades e di-
ferenças, para influências e largamentos/transformações das influências dos Caretos 
de Podence nas manifestações dos Bate-bolas. Mas não só dos Caretos de Podence, 
como já dito anteriormente, já identificamos influências de outras manifestações dos ri-
tuais com máscara em Portugal com os Bate-Bolas. Porém, nossa proposta neste artigo 
foi trazer essa comparação entre os Caretos de Podence e os Bate-Bolas do Rio de Ja-
neiro.

A pesquisa continua, somos muitos investigadores envolvidos e muitas investigadoras 
envolvidas e, com certeza, ainda temos muitas questões para investigar e muitas res-
postas, a partir das nossas investigações, para relatar e registar.

Figura 56. Bateboletes

Fonte: Os autores.
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